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Resumo

Na agricultura, os sistemas de RPAs são utilizados para realizar diversas atividades, por exemplo, pulverização, 
mapeamento agrícola, vigilância, entre outros. O objetivo deste trabalho foi realizar uma pesquisa quantitativa de 
patentes relacionadas à utilização dos sistemas de RPA voltados para a agricultura no Brasil nos últimos 20 anos, se 
propondo a identificar os principais setores do agronegócio que utilizam a tecnologia, cenários futuros e tendências de 
uso. Para isso, adotou-se uma abordagem quantitativa, de caráter exploratório, por meio da prospecção tecnológica 
tendo como base de dados o Orbit e o INPI. Como resultado, foram identificadas 33 patentes relacionadas ao tema, 
sendo 39,4% com direitos garantidos, 42,4% pendentes, 15,2% revogadas e 3% em domínio público. Conclui-se 
que o agronegócio brasileiro vem utilizando, cada vez mais, drones, VANT ou RPA devido às diversas possibilidades 
de uso dentro do setor e por causa das vantagens oriundas da sua utilização, como redução dos custos ou melhores 
práticas de manejo.

Palavras-chave: Aeronaves Remotamente Pilotadas (RPA). Agronegócio. Veículo Aéreo não Tripulado (VANT).

Abstract

In agriculture, the RPAs are used to perform various activities, such as spraying, agricultural mapping, surveillance, 
among others. The objective of this work was to conduct a quantitative research of patents related to the use of 
RPAs in agriculture in Brazil in the last 20 years, proposing to identify the main sectors of agribusiness that use the 
technology, future scenarios and trends of use. For this, a quantitative approach was adopted, of exploratory nature, 
by means of technological prospection having as database the Orbit and the INPI. As a result, 33 patents related 
to the theme were identified, of which 39.4% with guaranteed rights, 42.4% pending, 15.2% revoked and 3% in 
the public domain. It is concluded that the Brazilian agribusiness is increasingly using drones, UAV or RPA due to 
the various possibilities for use within the sector and the advantages arising from their use, such as reduced costs or 
better management practices.
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1 Introdução

Os drones, como popularmente são conhecidos, ou Veículos Aéreos não Tripulados (VANTs), 
vêm ganhando destaque no cenário econômico e provocando excitação em vários segmentos, 
por exemplo, no caso da área geoinformacional, devido às diversas possibilidades de uso dos 
aparelhos (SOUSA, 2017). Desde então, várias patentes ou modelos de utilidade relacionadas 
ao tema são registrados nos diversos órgãos competentes e estão cada vez mais presentes no 
cotidiano das empresas e em diversos setores, como o industrial e o agronegócio.

No Brasil, a Agência Nacional de Aviação Civil (ANAC), por meio do Regulamento Brasi-
leiro da Aviação Civil Especial (RBAC-E) n. 94, “[...] estabelece as condições para a operação 
de aeronaves não tripuladas no Brasil considerando o atual estágio do desenvolvimento desta 
tecnologia” (ANAC, 2017, p. 3). Apesar de ser uma tecnologia relativamente nova e ainda estar 
em processo de regulamentação no país, tem despertado interesse do agronegócio em razão 
das diversas possibilidades de uso em campo.

De acordo com o regulamento RBAC-E n. 94, as aeronaves não tripuladas são consideradas 
aeromodelos e são utilizadas para recreação e lazer e as Aeronaves Remotamente Pilotadas (RPA) 
correspondem “[...] à aeronave não tripulada pilotada a partir de uma estação de pilotagem 
remota com finalidade diversa de recreação” (ANAC, 2017, p. 4). Nesse sentido, o termo VANT 
não é mais utilizado pelos órgãos de aviação, embora ainda seja um termo frequentemente uti-
lizado pelo mercado, por ser a tradução do termo em inglês “Unmanned Aerial Vehicle – UAV”. 

Os sistemas de RPAs são classificados em três classes de acordo com o peso máximo de 
decolagem (PMD), sendo: Classe 3 – Menor ou igual a 25 kg; Classe 2 – Maior que 25 kg e me-
nor ou igual a 150 kg; Classe 1 – maior que 150 kg. De acordo com o RBAC-E n. 94, os pilotos 
remotos e observadores de RPA devem ser maiores de 18 anos. Para as Classes 1 ou 2, todos 
os pilotos devem possuir Certificado Médico Aeronáutico (CMA), de 1ª, 2ª ou 5ª Classe, válido 
e devem possuir licença e habilitação emitida ou validade pela ANAC. A licença e habilitação 
também é exigida para pilotos que atuem em operações acima de 400 pés acima do nível do 
solo (Above Ground Level – AGL) (ANAC, 2017, p. 5-6).

No agronegócio, os veículos aéreos não tripulados que realizam voos de baixa altitude são 
consideradas excelentes ferramentas, especialmente para a busca de informações em tempo real 
em relação à safra e contribuindo para o melhoramento e otimização das práticas agronômicas 
(SHI et al., 2016). Como exemplo, o uso de RPA em sistemas de sensoriamento remoto reduz 
significativamente os erros humanos ao reduzir o número de pessoas envolvidas na aquisição 
dos dados, tendo em vista que a operação com helicópteros tripulados envolve várias pessoas 
como pilotos, observadores, responsáveis pela manutenção da aeronave ou especialistas em 
processamento de dados (ENCISO et al., 2019), consequentemente, o uso de RPA em detrimento 
de helicópteros aumenta a acurácia dos dados e diminui os gastos com as operações necessárias.

Os drones evoluíram ao longo das décadas, tornando-se um equipamento útil e ao mesmo 
tempo desafiador (NASCIMENTO; DENADAI, 2021). O uso de VANTs se difundiu nas áreas 
da vigilância (KINDERVATER, 2016), jornalismo (FISCHER, 2019; HAMILTON, 2020), áreas 
florestais (TORRESAN et al., 2016), incluindo conservação de mangues (ZIMUDZI et al., 2019), 
entre outros. 
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O processo de modernização e especialização dos sistemas produtivos tem gerado aumentos 
significativos na competitividade dos diversos setores da economia mundial. Na economia brasi-
leira, o agronegócio é um dos setores mais dinâmicos e inovadores, sendo o grande responsável 
pelo desenvolvimento econômico dos últimos anos e apresentando um crescimento do Produto 
Interno Bruto (PIB) superior ao de outros setores (CAVALHEIRO et al., 2018). Por esse motivo, 
merece atenção buscando desenvolver e criar tecnologias que colaboram para melhorar a pro-
dução, gestão, organização, distribuição e afins que estejam relacionados à produção agrícola 
(CAVALHEIRO et al., 2018).

Economicamente, também faz sentido, já que os custos operacionais de um helicóptero 
tripulado são várias vezes maiores do que os de operação e manutenção de um pequeno he-
licóptero não tripulado (ENCISO et al., 2019). A modernização e especialização dos sistemas 
produtivos também contribui para a redução de erros humanos em relação ao levantamento 
de dados, pois os métodos manuais são trabalhosos e propensos a erros (BURUD et al., 2017).

Diante do exposto, este artigo se torna relevante por fazer um levantamento sobre patentes 
relacionadas à RPA com foco nas demandas do agronegócio brasileiro e na adoção de boas 
práticas de produção que permita um manejo eficiente, sustentável, economicamente viável e 
que proporcionem importantes avanços para o agronegócio brasileiro e, em especial, para a 
agricultura de precisão.

Assim, este artigo tem como objetivo realizar uma pesquisa quantitativa de patentes rela-
cionadas à utilização de RPA voltadas para a agricultura no Brasil dos últimos 20 anos, se pro-
pondo a: identificar os principais setores do agronegócio com tecnologias relacionadas à RPA; 
identificar cenários futuros e tendências de uso dos RPA no agronegócio; apontar os principais 
setores da agricultura com potencial de uso da tecnologia.

2 Metodologia

Para construir a base patentária dos dados necessária para alcançar os objetivos propostos, 
foram utilizadas duas plataformas, a base de dados do software Orbit Intelligence®, da empresa 
Questel e do Instituto Nacional da Propriedade Industrial (INPI), levando-se em consideração 
os últimos 20 anos que correspondem ao período de 2002-2022.

Para a pesquisa no Orbit, utilizou-se como palavras-chave o conjunto “(drone or VANT or 
RPA or UAV or AUAV) and agr*”, pesquisados em Title, Abstract e Claims de patentes publicadas 
no Brasil (BR) para publicações a partir de 1º/1/2002 (20 anos). Para a base de dados do INPI, 
realizou-se uma pesquisa avançada com as palavras-chave “drone; VANT; RPA; Agro” nos Títulos.

Para validar os dados levantados evitando duplicidade ou registros fora do contexto da 
pesquisa, cada documento foi analisado e foram excluídos os documentos de patentes dupli-
cados. A análise foi realizada a partir da leitura dos resumos das patentes listadas na busca 
para identificar sua relevância, incluindo as patentes que estão relacionadas com o objeto de 
pesquisa e excluindo as que não estão.

Para embasar o tema, apresentando a visão de outros autores, foi realizada a classificação 
das fontes e de documentos, tendo como ponto de partida a busca por meio das palavras-cha-
ve da pesquisa, com o intuito de identificar documentos publicados nos Periódicos Capes e 
Google Scholar. Os dados foram analisados por meio de estatística descritiva e apresentados 
em tabelas e gráficos.
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3 Resultados e Discussão

Ao realizar uma pesquisa inicial no Orbit utilizando como palavras-chave “drone or VANT 
or RPA or UAV or AUAV”, é possível identificar 98.082 patentes com registros a partir de 2002. 
Levando em consideração que a pesquisa foi realizada em 2022 e que, devido ao intervalo de 
tempo entre o pedido de patente e a sua publicação é comum haver uma redução no número 
de registros relacionados aos últimos dois anos, em 2020 foi registrado o maior número de 
patentes relacionados ao tema com um total de 9.302 registros (QUESTEL ORBIT, 2022).

Essa primeira pesquisa sobre o tema é necessária para visualizar a amplitude do tema e a 
quantidade de patentes registradas no longo do tempo. Nesta pesquisa, os primeiros registros 
foram identificados no ano de 2002 com 106 patentes relacionadas a drones. Entretanto, con-
forme aponta reportagem do The Guardian publicada em 3 de agosto de 2012, o International 
Institute for Strategic Studies identificou pelo menos 11 países diferentes que utilizavam UAVs 
de 56 tipos diferentes, “[...] isso abrange 807 drones em serviço ativo em todo o mundo – e isso 
é uma grande subestimação: os dados numéricos não estão disponíveis para China, Turquia e 
Rússia”. Nessa reportagem, o jornal destacava que o uso dos UAVs eram a nova face da guerra 
para os EUA, enfatizando o uso militar dos drones para realização de ataques militares. Apesar 
de a pesquisa inicial apontar os primeiros registros de patentes em 2002, os EUA e vários outros 
países já utilizavam a tecnologia para fins militares e questões relacionadas à segurança interna 
(GUARDIAN, 2012).

Analisando o exposto acima, percebe-se que apesar de não ser identificado na pesquisa 
inicial registros anteriores a 2002, o que pode ser justificado pelo uso militar da tecnologia e 
pelas questões relacionadas à estratégia militar e segurança interna, a tecnologia já estava sen-
do desenvolvida e utilizada por pelo menos 11 países. De 2002 a 2010, obteve-se uma média 
simples de 191 patentes registradas por ano. A partir de 2011, os números de registros começa-
ram a aumentar consideravelmente ano após ano chegando ao pico máximo em 2020. Todas 
as patentes registradas estão distribuídas em oito principais domínios tecnológicos que estão 
relacionados à tecnologia computacional, controle, máquinas elétricas, medição, elementos me-
cânicos, telecomunicações, transportes e outras máquinas especiais (QUESTEL ORBIT, 2022).

Ao delimitar a pesquisa, aplicando as palavras-chave e metodologia proposta, foram iden-
tificados 33 registros de patentes nos últimos 20 anos, sendo: 39,4% de patentes protegidas; 
42,2% de patentes pendentes de decisão final; 15,2% de patentes revogadas e 3% de patentes 
caducadas ou que já estão em domínio público. 

Para identificar os principais setores do agronegócio com tecnologias relacionadas à RPA 
no Brasil, analisou-se a família de patentes dos registros incluídos no estudo que corresponde a 
24 famílias de patentes protegidas no país (QUESTEL ORBIT, 2022). “De maneira geral, uma 
família de patente é um conjunto de pedidos de patente depositados e de patentes concedidas 
em mais de um país, referentes a uma mesma invenção, requeridos pelo(s) mesmo(s) deposi-
tante(s)” (INPI, 2021).



1129Cadernos de Prospecção, Salvador, v. 16, n. 4, Edição Prospect, p. 1125-1136, maio de 2023.

Prospecção de Aeronaves Remotamente Pilotadas (RPA) para Agricultura no Brasil

Figura 1 – Família de patentes de RPAs de nove categorias relacionadas à agricultura e/ou pecuária, dos 
últimos 20 anos
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Ao analisar as nove categorias relacionadas à agricultura e/ou pecuária (Figura 1), é possível 
perceber a maior concentração de famílias de patentes dessa área, de voo ou de monitoramento 
e geolocalização. Fazem parte dessas categorias as patentes que têm relação com aerolevanta-
mento, pulverização, captura de imagens, sistema de monitoramento aéreos, transporte e controle 
biológico, entre outros. Também ganham destaque as patentes relacionadas a coordenadas, 
captura de imagens aéreas, geolocalização, confinamento, dispositivos para transportar e/ou 
erradicar insetos e para monitoramento de queimadas e incêndios. 

Esses dados vão de encontro ao que foi apresentado por Silva e Botelho (2017) quando eles 
explanaram acerca do Cadastro Ambiental Rural utilizando imagem de drone aerofotogramétrico, 
os autores destacam que o drone aerofotogramétrico pode ser recomendado para levantamento 
de pequenas áreas rurais devido ao tempo efetivo de voo ser limitado por sua bateria.

O potencial da tecnologia e suas diversas possibilidades de uso já foram destaque em diver-
sos estudos sobre o tema. Como exemplo, o controle de pragas na cultura da cana-de-açúcar, 
em que diversas empresas já utilizam RPA para liberar o Cotesia flavipes e Trichogramma spp. 
que são os inimigos naturais da broca-da-cana (VENZON et al., 2021). Esse tipo de liberação, 
em detrimento à soltura manual, reduz os custos e o tempo necessário quando comparado ao 
processo convencional, que exige muita mão de obra. Para esse tipo de operação, é utilizado 
um RPA com dispenser capaz de transportar o agente de controle biológico, que será liberado de 
forma homogênea e georreferenciada, evidenciando o grande potencial de uso do equipamento 
para a cultura da cana e demais plantações que utilizam o Cotesia flavipes e Trichogramma spp. 
como agente de controle biológico. 

Ao confrontar os estudos de Venzon et al. (2021) com a prospecção realizada para este 
estudo, é possível perceber que a tecnologia vem sendo aperfeiçoada e ganhando destaque 
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no cenário global e nacional. Na base de dados que compõe este estudo, foram encontradas 
aproximadamente oito patentes registadas junto ao INPI e/ou bases internacionais com proposta 
igual ou similar ao exemplo apresentado por Venzon et al. (2021). Entre os registros, grande 
parte propõe-se a transportar agente biológicos, aplicar insumos (pó, farelo, granulado, etc.) e 
realizar pulverizações.

Levando em consideração os exemplos acima e a quantidade de patentes relacionadas 
ao tema, os principais players também contribuem para o entendimento da evolução da tec-
nologia. Levando em consideração a delimitação da pesquisa e os dados que foram levanta-
dos no Orbit, os três principais players que desenvolvem pesquisas sobre o tema com foco no 
agronegócio são a Bayer, Climate e Digi Star. Essas três empresas se destacam por possuírem 
duas patentes cada, mas também foram identificados outros 20 players com pelo menos uma 
patente relacionada ao tema.

Analisando os principais players incluídos no estudo, percebe-se a forte tendência de uso 
dessa tecnologia buscando gerenciar as informações relacionados às culturas e melhorar sua 
produtividade. Seguindo essa lógica, destacou-se a participação de empresas como a Bayer, 
Climate, Precision Planting e John Deere e as Universidades como a USP, UFGN e Universit 
of Illinois. O conjunto de técnicas para gerenciar a aplicação diferenciada de insumos, levando 
em consideração a variabilidade espacial e temporal, aumentando a produtividade da pro-
dução e reduzindo o impacto ambiental, é conhecido como agricultura de precisão (SILVA;  
SILVA-MANN, 2020).

No Brasil, as práticas relacionadas à agricultura de precisão iniciaram com a importação 
de equipamentos de informática na década de 1980, mas de forma primitiva e sem resultados 
favoráveis   devido às dificuldades do processo. Somente a partir de 1995, com o início do uso 
de sinais de satélite GPS e o aumento do conhecimento em agricultura de precisão da agroin-
dústria brasileira, ocorreu a abertura do comércio de máquinas, de forma gradativa, integrada à 
tecnologia da informação, robótica e eletrônica para processamento de dados georreferenciados. 
Nesse período, colhedoras com receptores para monitorar a produtividade ganharam destaque 
(INAMASU; BERNARDI, 2014; MONTAGNA; HAUSCHILDT, 2018).

Inamasu e Bernardi (2014) destacam que muitas tecnologias relacionadas à agricultura 
de precisão foram importadas de outros países. Nos registros incluídos na pesquisa, é possível 
perceber que em 2014 foi depositada a primeira patente relacionada ao uso de drones na  
Organização Europeia de Patentes (OPE/EPO) e Organização Mundial da Propriedade Intelec-
tual (OMPI). Em 2015, o Brasil já possuía um depósito realizado pela Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte (UFGN) denominado “Sistema completo para geração de imagens, com 
registro global georreferenciado, obtidas a partir de um VANT de pequeno porte”. Porém, na 
maioria dos casos analisados, as patentes são desenvolvidas por empresas multinacionais que 
requerem o registro no Brasil para garantir a sua proteção visando explorá-la no país. Em outras 
palavras, a importação do produto e/ou tecnologia poderá gerar um aumento nos custos que, 
levando em consideração a taxa de câmbio e o cenário econômico atual, poderá, mais uma 
vez, inviabilizar o uso da tecnologia.
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Figura 2 – Principais Players de RPAs relacionados à agricultura e/ou pecuária, dos últimos 20 anos
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No que se refere aos três maiores players, a Bayer é uma empresa inovadora, de origem 
alemã, multinacional, com uma história de mais de 150 anos, com competências centrais nas 
áreas de saúde e agricultura. Desenvolve novas moléculas para produtos e soluções inovadoras 
para melhorar a saúde humana, animal e vegetal (BAYER, 2022). Na prospecção realizada para 
o estudo, a empresa possui duas patentes associadas ao uso de do Veículo Aéreo não Tripu-
lado (UAV) para aplicação de ingrediente ativo em culturas agrícolas. A Climate Foundation é 
uma organização sem fins lucrativos, dedicada a reverter o aquecimento global em nossa vida  
(CLIMATE FOUNDATION, 2022). As patentes da Climate estão associadas a capturas de ima-
gem e monitoramento agrícola. Já a Digi Star é controlada pela Topcon Agriculture e apresenta 
soluções projetadas para beneficiar agricultores e seguradoras de safras (TOPCON, 2022).  
As patentes da Digi Star presentes no estudo estão relacionadas a monitoramento e alimentação 
de bovinos.

Ao observar os três maiores players identificados na pesquisa, é possível apontar que, no 
que tange ao uso de drone ou RPA no agronegócio, o monitoramento aéreo, a captura de 
imagens, o controle de pragas e transporte serão tendências no setor. Essas tendências estão 
de acordo com o exposto por Cavalheiro et al. (2018) ao destacar que o cenário da agricultura 
brasileira está voltado para uma produção eficiente de alimentos que atenda à demanda e cause 
o menor impacto ambiental possível, tendo como base a modernização e inovação tecnológica 
dos processos produtivos a serem utilizados para alcançar a produção e qualidade esperada.
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No estudo, foi possível perceber que a maior utilização de RPA, cerca de 42% das paten-
tes, está relacionada a monitoramento, 39% se referem a controle de pragas e 19% englobam 
os demais setores. Nesse sentido, outros setores que ganharão destaques estão relacionados à 
fabricação e/ou manutenção de peças e/ou componentes para RPA, comunicação, controle de 
queimadas, extração de insumos e plantio. 

Além das informações sobre o ano de registro das patentes incluídas no estudo, é relevante 
analisar a maturidade tecnológica dessas patentes por meio do Technology Readiness Level 
(TRL). O TRL é uma escala que indica o estágio de desenvolvimento de uma tecnologia, va-
riando de 1 a 9, em que o nível 1 representa a pesquisa básica e/ou inicial, e o nível 9 indica 
que a tecnologia está pronta para ser lançada em larga escala no mercado.

Considerando a delimitação da pesquisa nos últimos vinte anos, observamos que os primei-
ros registros relacionados ao tema foram realizados em 2015. No entanto, a maior quantidade 
de patentes, oito registros, ocorreram em 2019. Com base na análise da quantidade de registros 
realizados nos anos de 2019 (8), 2020 (5) e 2021 (2), constata-se que o triênio 2019-2021 
representa 62% do total de registros. Essa concentração de registros nesse período demanda 
atenção em relação à maturidade tecnológica das patentes identificadas. É importante destacar 
que, para o ano de 2021, pode haver registros adicionais que ainda não foram incluídos no 
estudo devido aos procedimentos burocráticos do órgão regulador, e, portanto, não possuem 
informações públicas disponíveis. Essa ressalva ressalta a necessidade de prospecção tecnológica 
contínua para mapear as tecnologias emergentes e suas respectivas maturidades.

A avaliação da maturidade tecnológica por meio do TRL fornece informações valiosas sobre 
os estágios de desenvolvimento das tecnologias. Contudo, é importante ressaltar que este estudo 
não tem como objetivo realizar a avaliação específica da maturidade tecnológica das patentes 
analisadas. Porém, com base na quantidade significativa de registros realizados no triênio 2019-
2021, é possível fazer uma estimativa de que as patentes estejam em níveis de TRL entre 6 e 9.

Os níveis 6 a 9 do TRL correspondem a etapas mais avançadas de desenvolvimento, envol-
vendo a validação da tecnologia em ambientes operacionais, testes de campo em grande escala 
e a prontidão para a produção e comercialização. Isso indica que as tecnologias patenteadas já 
estão disponíveis no mercado ou estão próximas de serem lançadas.

É importante destacar que grande parte das patentes analisadas neste estudo estão relacio-
nadas a dispositivos que podem ser acoplados ao drones para atender objetivos específicos. Isso 
sugere um alto grau de especialização e desenvolvimento tecnológico nessas áreas específicas.

Para uma avaliação mais precisa da maturidade tecnológica das patentes analisadas, 
seria necessário realizar uma análise mais detalhada, considerando os marcos alcançados em 
cada tecnologia específica e as informações disponíveis nas patentes. Além disso, é importante 
ressaltar que a maturidade tecnológica não está estritamente ligada à quantidade de patentes 
registradas em um determinado período. Outros fatores, como o progresso na pesquisa, os testes 
de validação e a adoção no mercado, também são importantes para determinar o estágio de 
maturidade de uma tecnologia.

Conhecer o nível de maturidade de uma tecnologia desenvolvida em um projeto auxilia 
na compreensão de suas características, necessidades e potencial de aplicação dentro de um 
contexto específico. Essa compreensão é fundamental para maximizar as chances de sucesso 
no desenvolvimento e implantação da tecnologia no mercado.
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Essas informações são essenciais para compreender o impacto dessas tecnologias no se-
tor ou na sociedade como um todo. Nesse sentido, a prospecção tecnológica contínua se faz 
necessária para acompanhar as tendências emergentes e identificar tecnologias que possam 
influenciar significativamente o setor.

4 Considerações Finais

O uso de drones ou Aeronaves Remotamente Tripuladas (RPA) vem ganhando destaque em 
vários setores e segmentos da economia. No que tange ao agronegócio, os drones vêm sendo 
utilizados com foco na agricultura de precisão, monitoramento, georreferenciamento, captura 
de imagens, monitoramento de insetos-pragas, doenças e plantas daninhas.

As várias possibilidades de utilização dos VANTs motivaram o estudo, que buscou identificar 
as principais patentes relacionadas aos usos agropecuários, para que fosse possível identificar 
o estado da técnica e possíveis cenários que fazem ou poderão fazer uso da tecnologia, essas 
oportunidades de uso na agropecuária é relevante para o Brasil, tendo em vista a grande quan-
tidade de patentes registradas. 

Com base na pesquisa de prospecção, foi possível identificar 33 registros de patentes rela-
cionadas ao tema junto à base de dados do INPI e/ou Orbit que, por meio da análise realizada 
observando os principais players, tecnologias utilizadas e famílias patentárias, possibilitou-se 
identificar os possíveis cenários e setores com grande potencial de uso da tecnologia no agro-
negócio brasileiro. 

Ao analisar as patentes incluídas no estudo, foi observado um amplo leque de segmentos 
abrangidos, por exemplo, pulverização, aerolevantamento, captura de imagens, sistemas de 
monitoramento aéreo, transporte, controle de queimadas, controle biológico, entre outros. 
Além disso, a manutenção e fabricação de peças e/ou componentes também ganham desta-
que à medida que a tecnologia é introduzida no mercado. Nesse sentido, o uso da tecnologia 
poderá impulsionar a agricultura brasileira e contribuir para que ela alcance melhores níveis de 
desempenho e supere o cenário atual.

Esperou-se alcançar nesse sentido, que fosse possível conhecer e explicitar conteúdos rele-
vantes sobre o cenário de patentes relacionadas à RPA, por ser uma tecnologia de vanguarda 
e que está em forte crescimento desde as primeiras publicações. 

5 Perspectivas Futuras

A prospecção realizada representa os primeiros passos que instigam novas pesquisas e 
prospecções sobre drones ou Aeronaves Remotamente Pilotadas (RPA) no cenário nacional.  
É necessário estar atento às diversas possibilidades de uso da tecnologia com grande potencial 
de exploração em vários cenários e contextos, não sendo uma tecnologia específica para o 
agronegócio. Por não estarem relacionadas ao agronegócio, foram excluídas do estudo algumas 
patentes que, se analisadas, podem demonstrar novos cenários e setores com grande potencial 
de uso e que vão além do agronegócio.
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Com relação a drone, VANT ou à RPA, são necessárias novas pesquisas com foco específico 
nas suas características, estrutura e composição, se atendando para a legislação e regulamen-
tação de uso no Brasil e para produção de dispositivos específicos que podem ser acoplados 
nas aeronaves.

Por fim, esta pesquisa também evidenciou o impacto futuro que essas tecnologias podem 
gerar, permitindo que o setor reduza seus custos, aumente sua produtividade, competitividade 
e lucratividade. Ressalta-se que 45% dos registros patentários datam a partir de 2019, pois a 
tecnologia utilizada no setor da agropecuária é recente e representa um percentual significativo 
no que tange a novas tecnologias que requerem cuidado, atenção, estudo e maturidade tecno-
lógica para que seja utilizada em sua totalidade. 
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